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Para o Cap.m Mór Francisco Ramos da Sylva. 

Receby a Ca r t a de Vosa Merce o qual me en t re -
gou T h o m é de Alva renga da Sylva. que me aprezen-
tou seu fi lho F ranc i sco Luis da Sylva. a Jozé F r a n -
cisco Manoel An tunes de Ol ive i ra ; porém Luc iano Bar-
boza, não Veyo nem seu fi lho, e devem vir e os mais 
que lhe ordeney. 

Comvenha em que fique lá o escandalozo com a 
condição de se não in tender mais com a comcobina ca-
zada. alias o p r e n d e r á e mo r eme te r á . 

Se J o ã o Cabral da Sylva, não der conta de ou t ro 
escandalozo cazado com hua sua escrava , Vosa Merce 
zada, aliás o p r ende rá e mo r eme te r á . 

Deos goa rde a Vosa Merce . Sam Paulo, onze de 
Jane i ro de mil sete centos e se ten ta e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tão Mór F ranc i sco R a m o s da Sylva / / 

Para o Doutor Juiz de Fora José Carlos Pinto 
de Souza. 

E m sete do co r ren te mes escrevi e adver t i a Vosa 
Merce sobre o intolerável excesso de m a n d a r por na 
rua ao off icial infer ior que o Tenen te Coronel Coman-
dan te dos Volun tá r ios Reais t inha mandado prender 
na cadeya dessa Villa, e já Vosa Merce no dia oi to me 
par tec ipa o u t r o insofr ível excesso de se nam recolher 
na cadeya a mulhe r do Soldado dezer to r aquém o Co-
m a n d a n t e mandava prender , p a r a dar conta do mar ido 
de que se seguio o jus t i s imo proced imento de manda r o 
m e s m o Capi tão Comandan t e p render no fo r t e o Car-
sere i ro a quem Vosa Merce pe r t ende desculpar com 
duas t r a n s g r e s o i n s ; hua de dizer que Vosa Merce ti-
nha as chaves da cadeya em seu poder não as podendo 
ter , nele por principio a lgum, e ou t r a a deduzir 
que t inha as chaves porq. e o C a r s a r e y r o dava l iberdade 
aos p rezos pa ra sahirem fora de noute , quando se as -


